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UNIDADE DE OBSERVAÇAo
Adubação Mineral da Soja Sambaíba

..no••munlcípl~;\~~j(:rail~ndla.

.' Na região Arnazôníca; especialmente no. Nordeste do Estado do, pará,
dentro das áreas já alteradas, existem solos que se encontram bastante alterados
devido ao tempo já decorrido após o início da ocupação territorial e,
principalmente, devido ao sistema de manejo inadequado a que esses solos
foram submetidos, tanto com atividades agrícolas como pecuárias. Desta forma,
urge a necessidade da geração e/ou adaptação de tecnologias que permitam a
recuperação da capacidade produtiva dessas terras, para reintraduçãa ao.
processa produtivo, dentro. das padrões de sustentabilidade.

Cansideranda a processo de expansão. da produção de grãas na Estada
da Pará ea descanhecimenta das principais práticas de cultiva adequadas às
condições das salas, baixa nível tecnalógica empregada, a dificuldade de se obter
informação técnica sistematizada, e, considerando a contexto de região.
amazônica, compõem a elenco. de problemas que precisam ser solucionados.

Uma vez carrigidas as limitações, esses solos podem se tornar tão.
produtivas quanta aqueles que apresentam características de fertilidade e acidez
naturalmente favoráveis tornando passível a alcance das abjetivas que é a
aproveitamento. das áreas já alteradas, com aumento da produtividade, sem
promover a degradação. da sala, preservando. a fi aresta nativa.

Na processo de madernização e racionalização da agricultura brasileira, a
usa de adubação. e de calagem canstitui um fatar importante para a aumenta da
pradutividade. A crescente globalizaçãa da economia exige, cada vez mais, a
adoção de métodos e técnicas de cultiva adequadas, para manter a
campetitividade e a sustentabilidade da sistema agrícala. Neste contexto, a
manutenção. da fertilidade da sala, em nível adequada, é fundamental. A
exigência nutricianal da soja, é determinada par várias fatores cama condições
climáticas, tipo. de solo, cultivar plantada, pradutividade esperada e práticas
culturais adatadas.

Desse modo o presente trabalha teve camo objetivo observar a
comportamento da soja em relação à adubação. fasfatada e potássica na
município. de Tailândia, PA.

METODOLOGIA

A Unidade de observação sobre adubação. mineral da milha fo
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implantada na Campa Experimentar na munlcíplo de Tailândia, utilizando-se é

cultivar Sambaíba. Antes da plantio fai feita a coleta de amostras de sala na
camada superficial de 0-20 cm de protundídade. Os tratamentos corresponderarr
a 160 kg/ha de P20o, na {arma de. superfosfata simples e 120 kg/ha de K20, ns
forma de cloreto de potássio. A adubação. fosfatada fai realizada de uma única
vez. A adubação potásslca fai aplicada 1/3 no plantio. e 2/3, 30 dias após é
emergência das plantas em cobertura aplicadas ao lado da fileira de plantio.

Na avaliação. da unidade 'de. observação foram coletada dadas de
produção. de grãos em kg/ha, stand par ocaslão da colheita, pesa de 100 grãos
inserção. da 1a vagem, grau de acamamenta, grau de deiscência da vagem, umidade
de grãas na época da colheita, número de plantas acamadas, anotações de
aparecimento de pragas e doenças, além de análises de saio e planta.

RESULTADOS PARCIAIS I RESUMO DA TECNOLOGIA

Neste ano a fórmula de adubação. mineral, utilizada com 160 kg/ha de P20S, ns
forma de superfosfato simples e 120 kg/ha de K20, na forma de cloreto de
potássio alcançou a média de 3.660 kg/ha ou seja 61 sacas de soja/ha.


